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RESUMO
Introdução: o uso excessivo de redes socias está associado ao desenvolvimento de transtornos
mentais, todavia podem ser utilizadas como ferramentas de educação e divulgação científica
na área da saúde mental, além de permitir entretenimento e contato social. Objetivo: mapear e
descrever  as  estratégias  de educação em Saúde Mental  desenvolvidas  em uma página do
Instagram vinculada  a  uma  universidade  pública  brasileira.  Resultado:  a  construção  das
informações da página se deu maneira colaborativa entre seus integrantes e com participação
dos seguidores. Os seguidores eram, em sua maioria, moradores de Natal/RN, mulheres e com
faixa etária entre 25-34 anos. As temáticas com maior engajamento na página foram sobre
saúde  mental  da  mulher,  luta  antimanicomial,  saúde  mental  na  pandemia  de  Covid-19,
depressão, síndrome de  Burnout e debates quanto a intersecção entre saúde mental, arte e
cultura. Conclusão: acredita-se que os achados deste estudo podem subsidiar o planejamento e
implementação de ações de educação em saúde mental nas mídias digitais. 

INTRODUÇÃO
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Numa sociedade globalizada,  a internet se tornou uma ferramenta que possibilita diversas

trocas de informações entre seus usuários,  dessa forma quase 60% da população mundial

utiliza esta ferramenta, enquanto 3,8 bilhões de pessoas faz uso de redes sociais digitais (WE

ARE SOCIAL, 2020).

Redes sociais digitais são espaços de entretenimento, contato social e participação política em

que grupos de pessoas compartilham informações, ideias e conhecimento, em torno de um

objetivo  em  comum  (SANTOS;  SANTOS,  2014).  Dentre  tais  redes  sociais  destaca-se  o

Instagram, pois desde o seu lançamento em 2010, tem crescido de forma exponencial com

mais de um bilhão de usuários,  constituindo-se,  na atualidade,  uma das mais importantes

redes sociais no mundo. No Brasil, são 69 milhões de usuários, os quais gastam em média,

cerca de quatorze horas mensais utilizando unicamente o Instagram (CUPONATION, 2021).

É  válido  ressaltar  que  o  uso  do  Instagram,  muitas  vezes,  tem  sido  associado  ao

desenvolvimento  de  transtornos  mentais,  como  insatisfação  corporal  em  adolescentes,

estresse,  depressão,  ansiedade  e  comparação  social  (LIRA  et  al.,  2017;  MACKSON;

BROCHU;  SCHNEIDER,  2019;  MONTEIRO  et  al.,  2020).  Ademais,  em  virtude  de

apresentar  grandes  taxas  de  compartilhamento  das  postagens  pelos  usuários,  o  também

Instagram pode  ser  usado  também para  divulgação  de  fake  news  (VOSOUGHI;  ROY;

ARAL, 2018).

Todavia, realça-se que as redes sociais, dentre elas o Instagram, podem ser utilizadas para fins

de  educação  e  prevenção  em  saúde,  assim  como  divulgação  de  informações  científicas

(PINTO, 2019) com ênfase na educação em saúde mental (NELSON et al., 2020; PEREIRA;

BOTTI, 2017).

Tais redes podem favorecer uma melhor comunicação entre pessoas que possuem demandas

de  saúde  mental,  ao  gerar  o  compartilhamento  de  conhecimento  sobre  suas  vivências,

maximizar a ajuda mútua em tempo real entre os usuários destas mídias digitais, proporcionar

a troca de informações referente aos diversos diagnósticos de saúde mental e incutir nestes

usuários  a  sensação  de  pertencimento  a  um  grupo  à  partir  da  troca  de  experiências

apresentadas pelos participantes e seguidores (BARROS; DE SERPA, 2017; SANTOS, G. S.

et al., 2017).
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Por considerar que as mídias digitais podem ser locais de acolhimento e ambientes capazes de

democratizar  as  informações  de  saúde  mental  para  a  sociedade  (BARROS;  DE SERPA,

2017), construiu-se o escopo desse estudo que busca responder a seguinte questão norteadora:

Como  o  uso  de  mídias  sociais  podem  ser  ferramentas  de  educação  em  saúde  mental?

Mediante o exposto, o objetivo deste artigo é mapear e descrever as estratégias de educação

em  Saúde  Mental  de  uma  página  do  Instagram vinculada  a  uma  universidade  federal

brasileira.

METODOLOGIA

Trata-se  de  pesquisa  exploratória-descritiva,  realizada  em  contexto  web.  Tal  método

possibilita a pesquisa das relações nas redes sociais digitais e permite explorar o cotidiano de

grupos  específicos  compostos  por  características  em  comum  (FEITOSA;  MARINHO-

ARAUJO, 2015).

A coleta de dados ocorreu, entre os meses de julho de 2020 a abril de 2021, na página do

Instagram intitulada “@infinitasmentesufrn”. Tal página é um projeto de extensão que tem

sido desenvolvido desde julho de 2020 por docentes, servidores técnicos e discentes da Escola

de  Saúde da  Universidade Federal  do Rio  Grande do Norte  (ESUFRN),  bem como com

colaboradores  da  Residência  em  Atenção  Psicossocial  do  Hospital  Universitário  Onofre

Lopes (HUOL) e  do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual  da  Paraíba

(UEPB) e da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

Acrescente-se  que  a  página  supracitada  aborda  distintas  temáticas  que permeiam a saúde

mental, cujo público-alvo são discentes, docentes e profissionais da área da saúde, bem como

a sociedade no geral.

Os dados coletados na página supracitada foram organizados em uma planilha construída no

Microsoft Excel 2020 a partir dos seguintes indicadores: data da postagem; tipo de postagem

(vídeo/ reels/ postagem em forma de arte e texto, etc); formato de apresentação das postagens

(dicas de evento, livro, dica documentários, artigos científicos, entrevistas com experts, etc.);

número de curtidas, visualizações e de comentários (total); número de compartilhamentos e

engajamento, sendo capaz de representar os níveis de interação entre o público e criadores da
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página. Os temas das postagens foram divididos em áreas temáticas, a exemplo: saúde mental

da criança, saúde mental do trabalhador, álcool e outras drogas, dentre outras.

Em consonância com a Resolução 510/2016, não foi necessária apreciação ética, por se tratar

de informações disponibilizadas pelo Instagram, com livre acesso aos moderadores da página.

Contudo,  observou-se  a  fidedignidade  e  confiabilidade  na  extração  das  informações  das

publicações selecionadas.

RESULTADOS

Planejamento das publicações

Por compreender que o desenvolvimento de atividades de saúde mental perpassa por toda a

sociedade e todos os serviços de saúde, a construção das atividades desenvolvidas pela página

se  deu  de  maneira  colaborativa  e  multiprofissional.  Contando  com  a  participação  de  29

colaboradores desde a sua criação, sendo 10 profissionais da ESUFRN (09 docentes e 01

servidora  técnico-administrativa),  04  residentes  do  Programa  de  Residência  em  Atenção

Psicossocial (PRORES/APS) do Hospital Honofre Lopes (HUOL), 06 estudantes de Gestão

Hospitalar,  05  estudantes  de  enfermagem,  02  enfermeiros,  01  psicóloga,  01  docente  do

Departamento de Enfermagem da UEPB.

O processo de seleção de novos colaboradores ocorreu por meio da avaliação a partir do

preenchimento de  um formulário do  Google Forms,  seguido de uma entrevista  realizada,

pelas coordenadoras do projeto, através da plataforma Google Meet, em que são apresentadas

as propostas da página e pactuadas as contribuições que cada candidato/colaborador poderá

desenvolver no projeto.

As  escolhas  dos  temas  ocorreram por meio  de  marcos  importantes  para  a  saúde mental,

sugestão  dos  seguidores  através  de  enquetes  e  organização  didática  e  pedagógica  dos

organizadores  da página.  Posteriormente  estas  sugestões  foram organizadas  em quinzenas

temáticas com publicações diárias nos stories e publicações no feed todas as segundas, quartas

e  sextas  às  dezoito  horas,  por  possuir  o  maior  engajamento  da  página  de  acordo  com

informações disponibilizadas pela ferramenta Insights do Instagram.
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O conteúdo das quinzenas temáticas foram  construídos por duplas formadas de discentes e

com o auxílio de docentes e por fim, disponibilizado para os demais membros da equipe a fim

de  gerar  contribuições  dos  demais  membros.  Diante  disto,  todas  as  publicações  foram

desenvolvidas  de  forma  colaborativa  na  plataforma  de  design  gráfico  Canva ou  Adobe

Photoshop CC 2015 e posteriormente revisadas pela coordenadora do projeto.

Perfil dos seguidores

A maioria dos seguidores da página foram de origem de Natal – RN (48,4%), seguidos por

Campina Grande – PB (11,6%) e de Parnamirim – RN (9,9%) (Figura 1). Observa-se que o

desenvolvimento  de  uma  página  no  Instagram como  ferramenta  de  educação  em  saúde,

permite  uma  maior  divulgação  de  informações  referente  à  saúde  mental  para  várias

localidades. Isto proporciona um maior alcance da educação em saúde e consequentemente a

isto, a informação chega a um maior número de pessoas.

Figura 1 – Cidade de origem dos seguidores

Fonte: Instagram, 2021.

Quanto a faixa etária dos seguidores, percebe-se uma maior porcentagem de seguidores com

idades entre 25 e 34 anos (37,4%), seguido de sujeitos com idades entre 35 e 44 anos (27,3%)

e entre 18 e 24 anos (19,2%) (Figura 2).

Figura 2 – Faixa etária dos seguidores da página
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Fonte: Instagram, 2021

A Figura 3 demonstra a porcentagem em relação ao gênero dos seguidores. Este perfil de

seguidores da página é evidenciado por um maior número de indivíduos do gênero feminino

(84%).

Figura 3 – Gênero dos seguidores

Fonte: Instagram, 2021.

Perfil das publicações

Até o encerramento desta coleta de dados, a página do  Instagram “@infinitasmentesufrn”

contava com 1470 seguidores, os quais puderam acompanhar 114 publicações sobre saúde

mental que versavam sobre os seguintes temas: estresse, prevenção do suicídio, saúde mental

da mulher e da criança, redução de danos, álcool e drogas, Terapia Comunitária Integrativa

(TCI),  autismo,  bullying,  medicalização,  transtorno  de  ansiedade,  síndrome  de  Burnout,
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depressão,  saúde mental  na  pandemia,  luta  antimanicomial,  autocuidado e  semanas  sobre

pessoas influentes para a saúde mental e suas formas de cuidados.

As publicações foram construídas com o objetivo de proporcionar o conhecimento acerca da

saúde mental em relação aos mais diversos temas, e para isto são apresentadas através de artes

ilustrativas, vídeos curtos, jogos, dicas de filmes, documentários, livros,  lives e entrevistas

com especialistas na área.

Os temas que apresentaram maior número de curtidas dos seguidores da página foram: Saúde

Mental da Mulher, Luta Antimanicomial e a Promoção da Arte e Cultura (Figura 4).

Figura 4 – Publicações mais curtidas no perfil “@infinitasmentesufrn”

Fonte: Autor, 2021.

As publicações com maiores engajamento ocorreram em março e abril de 2021, mediante às

publicações sobre saúde mental da mulher, luta antimanicomial, saúde mental na pandemia de

Covid-19, depressão, Síndrome de  Burnout e debates sobre produções audiovisuais acerca

destes temas (Figura 5).

Figura 5 – Engajamento das publicações ao longo do tempo

Fonte: Autor, 2021.

7



DISCUSSÃO

O  projeto  intitulado  “Infinitas  Mentes”  surgiu  em  julho  de  2020  por  meio  da  página

“@infinitasmentesufrn” na rede social Instagram, a fim de ultrapassar barreiras impostas pela

pandemia de Covid-19 que provocou o isolamento social, aumento de sintomas de ansiedade,

estresse  e  depressão,  potencializado  por  preocupação  financeira  e  ameaça  da  doença

(HALIWA et al., 2021; LI et al., 2020).

O uso de mídias sociais em ações de educações em saúde possibilita a divulgação científica

com  maior  acesso  da  população,  promovendo  o  alcance  dos  objetivos  de  extensões

acadêmicas, compromissos com a divulgação da ciência produzida nas Instituições de Ensino

Superior (IES) e contribuindo também com o ensino (AZEVEDO et al., 2021; NELSON et

al., 2020; RODRIGUES et al., 2021). Dessa maneira, a utilização de redes sociais como uma

ferramenta de educação promove um contraponto à divulgação em massa de notícias falsas,

que possibilitam o descrédito nas instituições públicas nacionais e mundiais (GALHARDI et

al., 2020).

De acordo com  Statista (2021)  em fevereiro de  2021,  31,1% dos usuários  brasileiros  do

Instagram estão inseridos na faixa etária de 25-34 anos. Além disso, de acordo com o censo

do  INEP  (2019),  esta  faixa  etária  representa  a  maior  porcentagens  de  universitários

brasileiros, podendo justificar o maior número de seguidores da página com estas idades.

A pandemia de Covid-19 gerou diversos agravos a  saúde mental  da população brasileira,

sobretudo em mulheres, pois durante este período se potencializou a sobrecarga de trabalho,

violência doméstica, ansiedade, depressão e estresse (THAPA et al., 2020). Diante disto, pode

ter surgido neste público a necessidade de compreender sobre seu processo de adoecimento

mental e consequentemente seguir páginas que abordem sobre estes temas.

A realização de publicações referentes a saúde da mulher, se deu em março de 2021, por

comemoração ao dia internacional da mulher. No âmbito social, a população feminina vive

em  torno  de  uma  série  de  desigualdades,  como  sobrecarga  doméstica  e  de  trabalho  e

violências que podem acarretar o aumento de transtornos mentais (PINHO; ARAÚJO, 2012).

Estes agravos se potencializaram no período da pandemia, sendo principalmente evidenciado

por um aumento  do estresse,  ansiedade,  depressão  e  violência  doméstica  (THAPA  et  al.,
8



2020), possivelmente por este motivo a saúde mental da mulher destacou-se no tocante ao

engajamento da página. 

As publicações sobre a luta antimanicomial ocorreram em maio de 2021,  mês em que se

comemora no dia 18, o dia nacional da luta antimanicomial. Diante deste evento, a página

debateu  sobre  a  construção  de  caminhos  alternativos  para  o  cuidado  em  saúde  mental,

contrapondo  o  desmonte  das  políticas  de  saúde  mental,  movimento  este  chamado  de

Contrarreforma  Psiquiátrica.  É  mister  ressaltar  a  relevância  desta  discussão  no  cenário

político atual, a fim de se posicionar a favor do cuidado em liberdade para as pessoas com

transtornos mentais (IGNATOWSKI, 2018).

O cuidado em saúde mental perpassa por práticas e saberes criativos, com o desenvolvimento

atividades  lúdicas,  colaborativas  e  acolhedoras,  podendo  envolver  música,  arte  e  outras

estratégias  que  possibilitam  o  protagonismo  do  usuário,  de  forma  que  este  não  seja

considerado apenas alguém sob tratamento medicamentoso e sim um agente co-responsável

pelo  seu  processo  de  cuidado  e  adoecimento  (REIS;  LIBERMAN;  CARVALHO,  2018;

SILVA, 2019). A publicação que envolve as diferentes formas do cuidado em saúde mental

possibilitou este debate, de forma estas estratégias proporcionam um debate quanto a escuta

ativa de sujeitos que possuem sua história marcada por estigmas e vulnerabilidades sociais

(SILVA, 2019).

Outro tema com grande repercussão na página supracitada foram os impactos da pandemia de

Covid-19 na saúde mental dos profissionais de saúde. Sabe-se que esta emergência de saúde

pública potencializou o desenvolvimento de agravos relacionados a sobrecarga de trabalho

conhecida como Sindrome de  Burnout, ansiedade e depressão, sobretudo nos profissionais

que atuavam na “linha de frente” de combate ao Covid-19 (MORGANTINI  et al.,  2020).

Dessa maneira, abordar tal temática, além de dar visibilidade ao tema, romper os estigmas dos

profissionais de saúde enquanto “heróis e anjos” devolvendo-lhes a humanidade e necessidade

de cuidado, permitia também a troca de informações entre os seguidores e a construção de

uma rede de apoio digital. 

CONCLUSÕES
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O uso de mídias sociais se configuram como potentes ferramentas no processo de educação

em saúde mental, visto que o uso de ferramentas lúdicas, como vídeos, imagens atrativas,

debates e jogos tornam o ensino-aprendizado mais dinâmico e atrativo aos participantes. 

Administrar uma rede social não é um processo fácil, principalmente quando suas publicações

não são baseadas apenas no compartilhamento de imagens, mas principalmente na construção

de informações científicas acerca de saúde mental.  Como fragilidades do estudo têm-se o

pouco tempo de projeto e a falta de dados para a comparação com outros projetos de saúde

mental.

Como  trabalho  futuro,  espera-se  continuar  desenvolvendo  novas  atividades  na  página,

fomentar mais participação dos seguidores acerca das temáticas desenvolvidas, aumentar a

divulgação  da  página  em  outras  localidades,  assim  como  alcançar  novos  grupos  de

seguidores.

Acredita-se que os achados deste estudo podem subsidiar o planejamento e implementação de

ações de educação em saúde mental nas mídias digitais. 

PALAVRAS-CHAVE:  Redes  Sociais  Online;  Educação  em  Saúde;  Comunicação  e

Divulgação Científica; Saúde Mental. 
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